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Ameaçado de extmçao, • 	mo 

SNI reage a candidato 
O serviço secreto se 

defende das criticas de 
Collor e acha que 

sobrevive às eleições 
BARTOLOMEU RODRIGUES 

BRASÍLIA —
Alvo predileto 
do candidato --- 
do PRN à Pre 
sidência, Fer-
alarido Collor 
de Mello, o fr,--aam--\,  
Serviço Na- 
cional de Informações (SNI) 
completa 25 anos de existên-
cia obscura na terça-feira, 13, 
sem se mostrar intimidado 
com ameaças. Se eleitoTresi-
dente, conforme observa um, 
dos militares responsáveis pe 
las atividades de espionagem 
do governo, Collor terá de 
conseguir maioria no Con-
gresso Nacional para derrubar 
a Lei 4.341, assinada pelo 
ex-presidente Castello Bran-
co, em 1964, para dotar o regi-
me militar de um serviço de 
informações. 

Com grampo ou sem 

Ivan: SNI é outro 

grampo, segundo a filosofia 
dos militares que ao longo do 
tempo vêm tentando aperfei-
çoar suas atividades, o SNI é 
um organismo necessário a 
qualquer regime até mesmo o 
de um hipotético governo Col-
lor. O comentário que se faz a 
respeito da promessa de aca-
bar com o Serviço — jargão 
militar para SNI — é de que o 
candidato, para ganhar apoio 
do povo, se aproveitou dos er-
ro,s,  'COM etidos- pelo SNI no 
passado, quando o órgão lite-
ralmente bisbilhotava a vida 
alheia. 

"Hoje não se faz mais is 
so", garantiu em diversas 
ocasiões ó ministro do SNI, 
general Ivan de Souza Men-
des. Se a escuta telefônica é 
coisa do passado, o mesmo 
não acontece com o fichário 
que o general mantém à dis-
posição do presidente, reunin-
do mais de dez mil personali-
dades da vida pública, das 
quais se pode saber detalhes 
da vida passada e suas tendên-
cias ideológicas. Um militar 
justificou a existência do fi-
chário com o mesmo argu-
mento dos comerciantes pre-
cavidos: "Se você vai a uma 
loja comprar a crediário, o do-
no da loja tem direito de saber 
se o cliente está sujo na praça. 
Se estiver, nada feito". 

Nem sempre, porém, o 
presidente Sarney tem respei-
tado as opiniões do SNI, que 
de nada valeram, por exem-
plo, para impedir a nomeação 
de Aníbal Teixeira para a Se-
cretaria do Planejamento. 
Por uma razão desconhecida 
do público, Sarney ignorou os 
apelos do general Ivan, e só 
demitiu Aníbal quando o es-
cândalo de corrupção assumiu 
proporções gigantescas. 

A extinção do Serviço, na 
opinião de militares, é apenas 
uma ameaça sem sentido, até 
porque, acham eles, "todos os 
governos do mundo, democrá-
ticos ou não, têm seus servi-
ços de informações e con-
tra-informações". 


